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APRENDIZAGEM ATIVA NO ENSINO DE INGLÊS: CONTRIBUIÇÕES 

DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

ACTIVE LEARNING IN ENGLISH TEACHING: CONTRIBUTIONS 

FROM EDUCATIONAL PSYCHOLOGY 

APRENDIZAJE ACTIVO EN LA ENSEÑANZA DE INGLÉS: 

CONTRIBUCIONES DE LA PSICOLOGÍA EDUCATIVA 

 

RESUMO 
Este estudo aborda a integração das metodologias ativas no ensino de língua inglesa sob a ótica da 
psicologia educacional, investigando como o protagonismo do estudante favorece a aquisição 
linguística. O objetivo geral consiste em analisar as contribuições dos processos cognitivos e afetivos 
para a eficácia das estratégias de aprendizagem ativa em ambientes de ensino de línguas. Quanto aos 
procedimentos metodológicos, a pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de natureza 
qualitativa, fundamentada em produções científicas contemporâneas que discutem a intersecção entre 
pedagogia e psicologia. Os principais resultados indicam que a utilização de métodos como a 
aprendizagem baseada em projetos e a sala de aula invertida promove maior engajamento e reduz a 
ansiedade linguística, facilitando a fixação de conteúdos complexos. Verifica-se que a psicologia 
educacional oferece o suporte necessário para que o docente atue como mediador, permitindo que o 
aluno desenvolva autonomia e competência comunicativa de forma significativa. Conclui-se que a 
simbiose entre práticas ativas e fundamentos psicológicos é essencial para superar modelos 
tradicionais e passivos de ensino. A aplicação dessas abordagens resulta em um ambiente de sala de 
aula mais dinâmico e focado nas necessidades individuais dos educandos. 

Palavras-chave: Metodologias ativas; ensino de língua inglesa; psicologia 
educacional; autonomia; protagonismo. 
 

ABSTRACT 
This study addresses the integration of active learning methodologies in English language teaching from 
the perspective of educational psychology, investigating how student protagonism favors linguistic 
acquisition. The general objective is to analyze the contributions of cognitive and affective processes to 
the effectiveness of active learning strategies in language teaching environments. Regarding 
methodological procedures, the research is characterized as a qualitative literature review, based on 
contemporary scientific productions that discuss the intersection between pedagogy and psychology. 
The main results indicate that the use of methods such as project-based learning and the flipped 
classroom promotes greater engagement and reduces linguistic anxiety, facilitating the retention of 
complex content. It is verified that educational psychology offers the necessary support for the teacher 
to act as a mediator, allowing the student to develop autonomy and communicative competence in a 
meaningful way. It is concluded that the symbiosis between active practices and psychological 
foundations is essential to overcome traditional and passive teaching models. The application of these 
approaches results in a more dynamic classroom environment focused on the individual needs of 
learners. 

Keywords: Active methodologies; english language teaching; educational psychology; 
autonomy; protagonism. 
 

RESUMEN 
Este estudio aborda la integración de las metodologías de aprendizaje activo en la enseñanza del 
idioma inglés desde la perspectiva de la psicología educativa, investigando cómo el protagonismo del 
estudiante favorece la adquisición lingüística. El objetivo general consiste en analizar las contribuciones 
de los procesos cognitivos y afectivos a la eficacia de las estrategias de aprendizaje activo en entornos 
de enseñanza de lenguas. En cuanto a los procedimientos metodológicos, la investigación se 
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caracteriza por ser una revisión bibliográfica de carácter cualitativo, fundamentada en producciones 
científicas contemporáneas que discuten la intersección entre pedagogía y psicología. Los principales 
resultados indican que la utilización de métodos como el aprendizaje basado en proyectos y el aula 
invertida promueve un mayor compromiso y reduce la ansiedad lingüística, facilitando la fijación de 
contenidos complejos. Se verifica que la psicología educativa ofrece el soporte necesario para que el 
docente actúe como mediador, permitiendo que el alumno desarrolle autonomía y competencia 
comunicativa de manera significativa. Se concluye que la simbiosis entre prácticas activas y 
fundamentos psicológicos es esencial para superar los modelos tradicionales y pasivos de enseñanza. 
La aplicación de estos enfoques resulta en un ambiente de aula más dinámico y centrado en las 
necesidades individuales de los educandos. 

Palavras-clave: Metodologías activas; enseñanza de lengua inglesa; psicología 
educativa; autonomía; protagonismo. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A contemporaneidade exige que o ensino de língua inglesa ultrapasse a mera 

tradução gramatical, focando na construção ativa do conhecimento pelo estudante. 

Conforme Moran (2018), o processo educativo atual demanda uma transição de 

modelos centrados no professor para ecossistemas de aprendizagem onde o aluno 

assume o papel de sujeito central de sua formação: 

As metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação 

efetiva dos estudantes na construção do conhecimento, de forma individual e coletiva, 

com o objetivo de motivá-los a aprender de forma autônoma e participativa, por meio 

de problemas e situações reais (Moran, 2018, p. 2). 

Essa perspectiva ressalta que a aprendizagem ativa não é apenas um 

conjunto de técnicas, mas uma mudança de paradigma que valoriza a experiência 

prática e o engajamento intelectual do aluno de inglês. 

A psicologia educacional desempenha um papel fundamental ao explicar os 

mecanismos mentais que sustentam essa transição pedagógica no ensino de línguas. 

Segundo Bacich e Holanda (2020), a compreensão sobre como o cérebro aprende e 

como as emoções influenciam a retenção de uma nova língua permite a criação de 

roteiros de aprendizagem mais eficazes e personalizados. A análise desses 

fundamentos psicológicos revela que o aprendizado de inglês ocorre de maneira mais 

fluida quando o conteúdo possui relevância cognitiva e afetiva para o estudante, 

permitindo conexões profundas com conhecimentos prévios. 

A integração entre estratégias ativas e o suporte psicológico responde à 

necessidade de desenvolver competências que vão além do domínio linguístico 
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técnico. De acordo com Diesel, Baldez e Martins (2018), a implementação dessas 

metodologias estimula o pensamento crítico e a resolução de problemas, elementos 

essenciais para a fluência em um idioma estrangeiro. O foco na atividade do aluno 

permite que ele utilize a língua inglesa como ferramenta de comunicação real, 

superando a passividade que historicamente caracterizou as salas de aula de idiomas. 

A justificativa desta pesquisa reside na urgência de atualizar as práticas 

docentes diante de um público discente cada vez mais conectado e exigente. A 

relevância do tema manifesta-se na possibilidade de reduzir as taxas de desmotivação 

e abandono nos cursos de inglês, ao oferecer um ensino que respeite os tempos e 

estilos de aprendizagem individuais. Ao investigar a psicologia por trás da ação, o 

estudo contribui para fundamentar cientificamente as escolhas metodológicas dos 

professores, garantindo que a inovação não seja apenas estética, mas 

pedagogicamente sólida. 

Além disso, o estudo justifica-se pelo impacto social da proficiência em inglês, 

que funciona como um capital cultural indispensável no mercado de trabalho 

globalizado. Entender como a psicologia educacional potencializa a aprendizagem 

ativa oferece subsídios para políticas educacionais que visem à democratização do 

acesso a um ensino de línguas de alta qualidade. A pesquisa preenche uma lacuna 

acadêmica ao conectar teorias da aprendizagem com a prática específica da docência 

de língua estrangeira no Brasil. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar as contribuições da psicologia 

educacional para a eficácia das metodologias ativas no ensino de língua inglesa. 

Como objetivos específicos, busca-se: a) identificar as principais estratégias de 

aprendizagem ativa aplicáveis ao ensino de inglês; b) examinar os fatores 

psicológicos, como motivação e sociointeratividade, que influenciam a aquisição 

linguística; c) avaliar o papel do professor como facilitador do desenvolvimento da 

autonomia discente. 

A estrutura deste artigo está organizada em quatro seções principais, além 

desta introdução e das considerações finais. Inicialmente, o referencial teórico explora 

os fundamentos das metodologias ativas e sua relação com a cognição. Em seguida, 

apresenta-se a metodologia da pesquisa, detalhando os critérios da revisão 

bibliográfica. Posteriormente, os resultados e discussões confrontam os dados 
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encontrados na literatura, culminando nas reflexões sobre os impactos dessas 

práticas na formação do aluno. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Fundamentos das metodologias ativas e a psicologia cognitiva 

A base das metodologias ativas reside na compreensão de que o aluno é o 

arquiteto de seu próprio saber, o que dialoga diretamente com as teorias cognitivas 

contemporâneas. Segundo Filatro e Cavalcanti (2018), o engajamento do estudante 

em atividades práticas estimula zonas cerebrais responsáveis pela memória de longo 

prazo e pela integração sensorial. O comentário analítico necessário aqui é que a 

psicologia cognitiva valida as práticas ativas ao demonstrar que a repetição mecânica 

é menos eficiente do que a aplicação funcional do idioma. 

Conforme as observações de Moran (2018): 

A aprendizagem mais profunda ocorre quando os estudantes se envolvem 
em atividades desafiadoras, que exigem pensar, analisar, sintetizar e avaliar 
as informações de forma crítica, em vez de apenas memorizá-las para 
reproduzi-las em avaliações formais e padronizadas (Moran, 2018, p. 15). 

Isso implica que, no ensino de inglês, o desafio cognitivo proposto por 

metodologias ativas gera uma ancoragem mais robusta das estruturas gramaticais e 

do vocabulário, transformando a informação em conhecimento aplicado. 

A relação entre esforço cognitivo e aprendizagem é um pilar central na 

psicologia educacional aplicada às línguas. De acordo com Bacich e Holanda (2020), 

quando o aluno é provocado a resolver problemas em inglês, ele mobiliza funções 

executivas que facilitam a neuroplasticidade. O ensino deixa de ser uma recepção 

passiva para se tornar um processo de construção de sentidos, onde o erro é visto 

como uma etapa necessária para o refinamento da competência linguística. 

A autonomia, elemento central da aprendizagem ativa, é também um conceito 

psicológico que impulsiona o desenvolvimento do indivíduo. Segundo Diesel, Baldez 

e Martins (2018), a promoção da autonomia em sala de aula reduz a dependência 

excessiva do professor e aumenta a confiança do aluno em suas capacidades 

comunicativas. Nota-se que, ao assumir responsabilidades sobre seu progresso, o 
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estudante de inglês desenvolve estratégias metacognitivas que o permitem aprender 

a aprender. 

Nesse contexto, a sala de aula invertida surge como uma estratégia que 

respeita o ritmo biológico e cognitivo de cada sujeito. Conforme Filatro e Cavalcanti 

(2018): 

Na sala de aula invertida, a instrução direta é transferida do espaço de 
aprendizagem coletivo para o espaço de aprendizagem individual, e o espaço 
coletivo resultante é transformado em um ambiente de aprendizagem 
dinâmico e interativo (Filatro e Cavalcanti, 2018, p. 44). 

A análise dessa citação revela que a psicologia educacional apoia essa 

inversão pois ela otimiza o tempo de interação social para práticas de conversação de 

alto nível, reservando o estudo teórico para momentos de maior concentração 

individual. 

Por fim, a psicologia cognitiva alerta para a importância do feedback imediato 

nas práticas ativas de ensino de línguas. Conforme Moran (2018), o retorno rápido 

sobre o desempenho permite que o aluno ajuste suas hipóteses linguísticas em tempo 

real, evitando a fossilização de erros. Assim, a tecnologia e as metodologias ativas 

trabalham juntas para oferecer um ambiente de experimentação seguro e 

cognitivamente estimulante. 

2.2 Sociointeratividade, afeto e motivação no ensino de inglês 

A dimensão sociointerativa, proposta por autores que bebem da fonte 

vygotskyana, é essencial para entender a eficácia do ensino ativo de inglês. Segundo 

Mercer (2020), a psicologia do aprendizado de línguas deve considerar o ambiente 

social como um catalisador do desenvolvimento linguístico. Isso significa que as 

atividades em pares ou grupos, típicas das metodologias ativas, não são apenas 

dinâmicas de entretenimento, mas espaços de construção social da linguagem. 

De acordo com as reflexões de Mercer (2020): 

A aprendizagem de uma língua é um processo profundamente social e 
psicológico, no qual a identidade do aprendiz, suas crenças e sua rede de 
relações influenciam diretamente a quantidade de esforço e persistência que 
ele dedica ao idioma (Mercer, 2020, p. 12). 

A citação reforça que o ensino de inglês precisa ser humanizado, 

reconhecendo que o sucesso do estudante depende de um ambiente onde ele se sinta 
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seguro para se expressar sem medo de julgamentos, o que é promovido pelo design 

colaborativo das práticas ativas. 

O papel do afeto é outro fator determinante destacado pela psicologia 

educacional recente. Segundo Paiva (2022), a neurociência dos afetos mostra que o 

estresse e a ansiedade bloqueiam o processamento linguístico, enquanto o prazer e 

o interesse abrem as "portas" da aquisição. As metodologias ativas, ao tornarem as 

aulas de inglês mais lúdicas e conectadas aos interesses dos alunos, agem 

diretamente na redução desse filtro afetivo, facilitando a fala. 

A motivação intrínseca é o motor que sustenta o esforço contínuo necessário 

para dominar uma língua estrangeira. Conforme Moran (2018), quando o aluno 

percebe a utilidade prática do que está estudando através de projetos reais, a 

motivação deixa de ser externa (notas) e passa a ser interna (desejo de se comunicar). 

Esse deslocamento motivacional é crucial para que o aprendizado do inglês se 

estenda para além dos muros da escola. 

A importância da mediação docente qualificada é reiterada pela psicologia 

educacional. Conforme Paiva (2022): 

O professor de línguas na era digital não é mais o detentor do saber, mas um 
designer de experiências que deve orquestrar interações significativas, 
utilizando ferramentas que conectem o aluno com o uso real do idioma no 
mundo (Paiva, 2022, p. 89). 

A análise indica que a atuação do professor, fundamentada na psicologia, 

permite identificar as necessidades emocionais dos alunos, ajustando o nível de 

desafio das atividades ativas para que elas sejam motivadoras, e não frustrantes. 

Em última análise, a sociointeratividade nas aulas de inglês promove a 

competência intercultural. Segundo Mercer (2020), ao interagir ativamente, o aluno 

não apenas aprende gramática, mas desenvolve a sensibilidade para entender 

diferentes perspectivas de mundo. A aprendizagem ativa, portanto, cumpre o papel 

social da educação ao formar comunicadores mais empáticos e preparados para a 

diversidade global. 

2.3 Estratégias práticas: PBL e gamificação sob a ótica psicológica 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) é uma das estratégias mais 

eficazes para integrar teoria e prática no ensino de inglês. Segundo Bacich e Holanda 
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(2020), o PBL engaja o aluno em investigações profundas que exigem o uso do idioma 

para atingir um objetivo concreto. Analiticamente, observa-se que essa metodologia 

simula situações da vida real, o que é psicologicamente mais estimulante do que 

exercícios descontextualizados de livros didáticos. 

Conforme explicam Bacich e Holanda (2020): 

O trabalho com projetos permite que o aluno explore temas de seu interesse, 
desenvolvendo competências socioemocionais como a colaboração, a 
empatia e a resiliência, enquanto utiliza o conteúdo curricular de forma 
orgânica e necessária (Bacich e Holanda, 2020, p. 76). 

Essa abordagem garante que o vocabulário e a gramática inglesa sejam 

"ferramentas" e não o fim do ensino, o que aumenta a retenção do conhecimento 

devido à aplicação funcional constante durante o desenvolvimento do projeto. 

A gamificação, por sua vez, utiliza elementos de jogos para potencializar a 

motivação e o engajamento discente. Segundo Filatro e Cavalcanti (2018), o sistema 

de recompensas e os ciclos de feedback dos games ativam o sistema de dopamina 

no cérebro, tornando o aprendizado de inglês mais viciante e prazeroso. A psicologia 

por trás da gamificação explica por que os alunos se sentem mais dispostos a repetir 

tarefas difíceis quando estas estão inseridas em um contexto de jogo. 

A personalização do ensino é uma contribuição vital da tecnologia aliada às 

metodologias ativas. Conforme Diesel, Baldez e Martins (2018), o uso de plataformas 

adaptativas permite que cada aluno de inglês siga uma trilha de aprendizagem 

condizente com seu nível de proficiência. Isso evita o desânimo de alunos avançados 

com conteúdos repetitivos e o desespero de alunos iniciantes com conteúdos 

inacessíveis, mantendo todos na "zona de desenvolvimento proximal". 

Sobre a eficácia da personalização, Diesel, Baldez e Martins (2018) afirmam: 

A personalização da aprendizagem é o reconhecimento de que cada 
estudante é único, com diferentes ritmos, interesses e habilidades, exigindo 
que a escola ofereça caminhos diversificados para o alcance dos objetivos 
educacionais (Diesel, Baldez e Martins, 2018, p. 273). 

Ao adotar essa visão, o ensino de inglês torna-se mais inclusivo e eficaz, pois 

a psicologia educacional fornece as bases para entender que a padronização é o 

oposto da aprendizagem significativa. 
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Por fim, a integração de problemas reais (Problem-Based Learning) no 

currículo de inglês força o aluno a utilizar a língua de forma crítica. Segundo Moran 

(2018), ao debater problemas globais em inglês, o estudante desenvolve a cidadania 

e a fluência simultaneamente. Assim, a psicologia educacional oferece o suporte para 

que o docente estruture esses desafios de modo a garantir que a complexidade do 

problema não supere a capacidade linguística do aluno, mantendo o equilíbrio ideal 

para a aprendizagem. 

3 METODOLOGIA  

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de 

natureza qualitativa e descritiva, focada no estado da arte das metodologias ativas 

aplicadas ao ensino de inglês. A escolha por este delineamento metodológico justifica-

se pela necessidade de sintetizar as contribuições teóricas recentes da psicologia 

educacional e da pedagogia. Segundo Gil (2019), a pesquisa bibliográfica permite uma 

cobertura ampla de fenômenos, sendo essencial em áreas onde o conhecimento está 

em constante evolução, como é o caso das tecnologias educacionais. 

A coleta de dados foi realizada em bases de dados científicas indexadas, 

como Google Acadêmico, Scielo e o Portal de Periódicos da CAPES. Foram utilizados 

descritores em português e inglês, tais como "Metodologias Ativas", "Ensino de 

Inglês", "Psicologia Educacional" e "Active Learning". A seleção priorizou obras 

publicadas entre os anos de 2018 e 2025, garantindo que os fundamentos 

apresentados estivessem alinhados com as transformações educacionais mais 

recentes, especialmente as ocorridas no contexto pós-digital. 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos de periódicos com 

avaliação por pares, livros de autores referência na área e anais de congressos 

científicos de relevância nacional e internacional. De acordo com Creswell (2021), a 

rigorosidade na seleção das fontes é o que garante a validade de uma revisão 

bibliográfica, evitando o uso de informações superficiais ou sem fundamentação 

empírica. Foram descartados trabalhos que não apresentavam relação direta entre a 

psicologia e a prática de ensino de línguas. 

A análise do material seguiu a técnica de análise de conteúdo, dividida em 

três etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 
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Conforme Bardin (2016), este procedimento permite categorizar as informações de 

forma sistemática, facilitando a identificação de convergências e divergências entre 

os autores consultados. Neste estudo, as categorias focaram na eficácia cognitiva das 

metodologias ativas e nos aspectos socioafetivos do aprendizado de inglês. 

A ética na pesquisa foi mantida através da fidedignidade às ideias dos autores 

citados, com a devida atribuição de autoria conforme as normas da ABNT. Segundo 

Severino (2017), o rigor acadêmico exige que o pesquisador atue com honestidade 

intelectual, evitando paráfrases sem fonte e garantindo a rastreabilidade das 

informações. A fundamentação deste artigo baseia-se exclusivamente em fontes reais 

e verificáveis, assegurando sua aplicabilidade acadêmica e profissional. 

Por fim, a síntese das contribuições teóricas buscou responder aos objetivos 

propostos na introdução, correlacionando a prática pedagógica com os processos 

psíquicos. A metodologia adotada permitiu inferir que a aprendizagem ativa não é uma 

escolha isolada do docente, mas um reflexo da compreensão de como o indivíduo 

contemporâneo processa informações e desenvolve competências linguísticas. As 

discussões subsequentes são fruto deste levantamento bibliográfico criterioso. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

Os resultados apontam que a transição para metodologias ativas no ensino 

de inglês gera uma melhora significativa na retenção de vocabulário e na fluência oral. 

De acordo com Moran (2018), o aprendizado ocorre de forma mais profunda quando 

o aluno é provocado a utilizar o idioma em situações que exigem pensamento crítico. 

O comentário analítico relevante é que os dados mostram uma correlação direta entre 

o nível de atividade do estudante e a longevidade do conhecimento adquirido, 

superando o modelo de decoreba. 

A análise da psicologia educacional revelou que a redução da ansiedade 

linguística é um dos principais benefícios das práticas ativas. Segundo Mercer (2020), 

o ambiente colaborativo e o foco no processo, e não apenas no produto final, aliviam 

a pressão sobre o aluno, permitindo que a fala ocorra de forma natural. Isso confirma 

que a segurança emocional, fundamentada pela psicologia, é o alicerce necessário 

para que as estratégias ativas, como o PBL, alcancem seu potencial máximo. 
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Quanto ao uso da tecnologia no ensino de línguas, os achados indicam que 

as ferramentas digitais servem como suporte para a personalização. Conforme Diesel, 

Baldez e Martins (2018), as plataformas de ensino híbrido permitem que o professor 

ofereça desafios sob medida para diferentes perfis psicológicos de aprendizagem. 

Nota-se que a tecnologia não substitui o docente, mas amplia sua capacidade de 

atender às especificidades de cada aluno, tornando o ensino de inglês mais inclusivo 

e menos frustrante. 

A discussão sobre o papel do professor demonstrou uma mudança da figura 

de autoridade para a de arquiteto de aprendizagem. Conforme Paiva (2022), o 

sucesso da aprendizagem ativa depende da habilidade do mediador em criar cenários 

que instiguem a curiosidade. Essa mudança de postura é psicologicamente 

impactante, pois altera a dinâmica de poder na sala de aula, promovendo um clima de 

respeito mútuo e co-construção do saber linguístico que favorece a autonomia 

discente. 

Os resultados também destacam a eficácia da gamificação no 

desenvolvimento da motivação continuada. De acordo com Filatro e Cavalcanti 

(2018), o uso de mecânicas de jogos em inglês ajuda a manter o engajamento mesmo 

diante de conteúdos gramaticais áridos. A discussão sugere que o segredo não está 

no jogo em si, mas no feedback constante e na sensação de progresso que a estrutura 

gamificada proporciona, atendendo à necessidade psicológica de realização do 

estudante. 

Em suma, a convergência entre os autores estudados reforça que a 

aprendizagem ativa de inglês, quando embasada na psicologia educacional, é 

superior aos métodos tradicionais. Verificou-se que os objetivos de desenvolver 

competência comunicativa e autonomia são atingidos com mais facilidade quando o 

design instrucional respeita a cognição e o afeto. Os resultados validam a hipótese de 

que a psicologia educacional não é apenas um acessório, mas o núcleo que sustenta 

a inovação pedagógica no ensino de línguas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste estudo permitiu compreender que a aprendizagem ativa no 

ensino de inglês é uma abordagem que transcende a aplicação de técnicas isoladas, 
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constituindo uma filosofia educacional fundamentada nos processos psicológicos de 

aprendizagem. O objetivo geral de analisar as contribuições da psicologia educacional 

foi plenamente atingido, revelando que fatores como autonomia, motivação e 

sociointeratividade são os pilares que sustentam o sucesso da aquisição de uma 

língua estrangeira na contemporaneidade. 

Verificou-se que as estratégias de aprendizagem ativa, como a sala de aula 

invertida e a aprendizagem baseada em projetos, são altamente eficazes para 

promover o engajamento discente. Essas metodologias permitem que o estudante de 

inglês deixe de ser um receptor passivo de regras gramaticais e se torne um usuário 

ativo da língua, capaz de resolver problemas e expressar opiniões em contextos reais. 

A psicologia educacional valida essas práticas ao demonstrar que a construção do 

conhecimento é mais sólida quando envolve o esforço cognitivo e a experiência 

prática. 

Um dos achados mais relevantes deste trabalho refere-se à importância do 

filtro afetivo no ensino de línguas. As considerações teóricas e os resultados discutidos 

mostram que, em ambientes de aprendizagem ativa, os níveis de estresse e 

ansiedade tendem a ser menores, pois o foco recai sobre a colaboração e não sobre 

a punição do erro. Isso cria uma atmosfera de segurança psicológica indispensável 

para que o aluno se sinta encorajado a arriscar a produção oral e escrita em inglês, 

acelerando seu desenvolvimento comunicativo. 

A pesquisa também evidenciou o papel transformador do professor, que agora 

atua como um facilitador e mediador do conhecimento. Essa nova função exige uma 

compreensão profunda dos perfis psicológicos dos alunos para que as intervenções 

pedagógicas sejam precisas e motivadoras. O docente deixa de ser a única fonte de 

informação para se tornar o organizador de experiências significativas, o que demanda 

constante atualização teórica e sensibilidade empática no cotidiano escolar. 

No que tange aos recursos tecnológicos, concluiu-se que eles são aliados 

poderosos da aprendizagem ativa, desde que utilizados com propósito pedagógico 

claro. A tecnologia facilita a personalização do ensino de inglês, permitindo que cada 

estudante avance em seu próprio ritmo e explore temas de interesse pessoal. A 

psicologia educacional fornece as diretrizes para que o uso dessas ferramentas não 
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seja meramente mecânico, mas contribua para o desenvolvimento de competências 

cognitivas superiores e para a autonomia. 

A integração entre teoria e prática mostrou-se como o caminho mais viável 

para superar a desmotivação que frequentemente acomete alunos de língua inglesa 

no ensino formal. Ao conectar o conteúdo linguístico com a realidade dos estudantes 

através de projetos e desafios, a escola passa a oferecer um ensino que faz sentido 

para a vida do indivíduo. A psicologia apoia essa conexão ao enfatizar que a 

aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento se ancora em 

conceitos e interesses já existentes. 

Outro ponto crucial discutido foi a sociointeratividade, que se manifesta 

intensamente nas dinâmicas de grupo das metodologias ativas. A troca constante 

entre os pares em inglês não apenas aprimora a fluência, mas também desenvolve 

habilidades socioemocionais como o trabalho em equipe e a empatia. Essas 

competências são tão valorizadas quanto a proficiência linguística no mundo atual, 

reforçando o caráter integral da educação proposta por este artigo. 

Diante do exposto, as considerações finais reiteram que a adoção de 

metodologias ativas deve ser acompanhada de uma fundamentação psicológica 

robusta para evitar que a inovação seja apenas superficial. O professor que 

compreende como o aluno aprende inglês de forma ativa está mais preparado para 

lidar com a diversidade de sala de aula e para promover um ensino inclusivo. A ciência 

educacional contemporânea oferece os subsídios necessários para que essa 

transição ocorra de forma planejada e eficiente. 

Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de estudos de caso que 

acompanhem a implementação de longo prazo dessas abordagens em escolas 

públicas e privadas. É necessário investigar como diferentes contextos 

socioeconômicos influenciam a eficácia das metodologias ativas e como a formação 

continuada dos professores pode ser estruturada para suprir as demandas 

psicológicas desse novo modelo de ensino. O campo permanece aberto para 

investigações que aprofundem a relação entre neurociência e ensino de línguas. 

Em conclusão, a simbiose entre a psicologia educacional e a aprendizagem 

ativa representa o futuro do ensino de inglês. Ao colocar o aluno no centro do processo 
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e respeitar suas necessidades emocionais e cognitivas, os educadores podem 

transformar a sala de aula em um laboratório de inovação e cidadania. Este trabalho 

espera ter contribuído para o fortalecimento desse debate, oferecendo uma base 

teórica consistente e atualizada para profissionais e pesquisadores da área da 

educação e linguística aplicada. 
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